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•
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Alberto Cesa dos Santos
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brblroteco Pública do Estado

Setor de Santa Catarina

lO

•

PLAMEG - Quarto ano de trabalho

pUblicação n. 7
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Catarincnses:

�ste é o último de uma série de relatórios qu .

demonstram, inequivocamente, através de tôdas a,

formas de expressão objetiva - textos, números

fotografias - o que se fêz, em Santa Catarina, corr

os recursos destinados a investimentos, nos quatr I

anos em que se desenvolveu o Plano de Metas do
meu govêrno.

É, portanto, a oportunidade para ressaltar al­

guns pontos que me parecem importantes:

1. A validade da tese do planejamento dos re

cursos destinados a investimentos sociais e econô­
micos. Entendo que essa foi a maneira de do pouco
fazermos muito, porque os programas previstos
devidamente cumpridos evitaram desperdício do di­
nheiro público, atendendo às verdadeiras priorida
des reclamadas pelo desenvolvimento;

2. a extraordinária maturidade do povo cata
rinense, que percebeu ser o grande beneficiário d
Plano de Metas e, porisso, o apoiou em todos os mo

mentos, em todos os recantos do Estado, incorpo
rando, mesmo, o planejamento no seu patrimôni
cultural e político pois, através da Assembléia Le­

gislativa, institucionalizou, definitivamente, os ôr
Tão de programação e de envolvimento;

3. o amor ao trabalho e o grau de tecnicídad '

de valorosas equipes que representaram duas bri
Ihantes gerações e que desenvolveram, nos órgão.
de planejamento e de execução, um esfôrço mar­

cante para que e impulsionasse, de forma inequí­
voca, o de envolvimento de no so Estado;

4. o elevado espírito público dos ilu tre mem

bros do Poder Legislativo e do Poder Judiciário qu
pela constante colaboração com o meu govêrno, sen ,

prejuízo de sua vigilância e fiscalização, possíbíh
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taram se praticasse em Santa Catarina, de maneira
elevada, o princípio constitucional da harmonia e

independência entre os três Poderes do Estado.

Fica consignada, nestas palavras, a minha con­
vicção de que todo o esfôrço obtido no quinquênio
governamental que se extingue, tenha contribuí.
do para o crescimento da nossa economia e para
o bem estar social, o que significa haver dado o Es.
tado de Santa Catarina sua contribuição ao desen.
volvimento do País.

Florianópolis, janeiro de 1966.

CELSO RAMOS
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APRESENTAÇÃO

O Gabinete de Planejamento, Autarquia encar­

regada da coordenação e execução do I Plano de
Metas do Govêrno de Santa Catarina, traz ao co­

nhecimento dos catarinenses, o relatório referente
ao último exercício do quinquênio governamental
que se encerra.

O Plano de Metas do Govêrno Celso Ramos teve

objetivos de alta significação para a sócio-economia
catarinense, pois visou, acima de tudo escalonar,
dentro das nríoridades determinadas por diagnósti­
co previamente realizado, os investimentos de infra­
estrutura no campo do social e do econômico.

O esfôrço desenvolvido no exercício que se finda
- de que dá conta êste relatório - foi marcado

pela preocupação em alcançar os objetivos setoriais

prioritários ou, pelo menos, quando isso não foi

possível por obstáculos de ordem financeira, enca­

minhar as soluções com vistas à perfeita demarra­

gem com um segundo plano de desenvolvimento.

Tôda essa luta parece ter ensejado resultados

positivos.
A realidade catarinense de 1965 é diferente da­

quela que o Seminário Sócio-Econômico apontara
em 1960. Problemas básicos tais como vagas sufi­
cientes na escola primária e média, oferta adequa­
da de energia para o parque industrial do Estado,
promoção de crédito agrícola, integração do oeste
ao litoral por rodoviação, etc., foram atacados deci­
didamente p as soluções foram encontradas, sendo
a maior delas já em caráter definitivo.

Cabe ao Secretário Executivo do PIa no, nesta
oportunidade, o dever de externar a todos os órgãos
da administra ão estadual, aos quais tôdas as me­
ta estiveram intimamente ligadas, aos órgãos do

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



govêrno federal que emprestaram sua colaboração
à causa comum, às Prefeituras �"':llicipais com as

quais o Plameg ma�teve CO!lVe:r:uos, os melhores
agradecimelltos por toda a solídaríedade, compreen_
são e esfôrço, na sagrada luta contra o sub-desen_
volvimento.

Aos que, em equipe, me auxiliaram, registro
aquí o meu agrade�imen�o. Sem � colaboração dos
meus auxiliares. nao teria o Ga.b�nete de Planeja­
mento atingido os resultados pOSItIVOS que se alcan­
çaram. Refiro-me, �ssim, não só. �o� ilustres Asses­
sores Técnicos e DIretores de DlVISao, mas a todos
quantos deram o melhor do seu esfôrço no trabalho
comum.

Ao Governador Celso Ramos, firme comandante
e inspirador do Plano, as minhas homenagens pelo
Govêrno q 'e fêz e a minha 2'rat:dão pela confiança.
estímulo e apoio recebidos.

Janeiro de 1966.

ANNES GUALBERTO
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EXEC çÃO FINANCEIRA

O Gabinete de Planejamento do Plano de Metas do Govêmo do
Estado de Santa Catarina efetuou no exercício de 1965, segundo o
balancete do mês de dezembro da Seccional da Contadoria Geral do
Estado, despesas numa importância global de Cr$ Iii. 949 .168.847,
assim especificadas:

Despesas Correntes

Custeio o-s 327777.5QS
110.905 646 crs 438.683.241Transferências Correntes CrS

Despesas de Capital

Serviços em Regime de Progra-
mação Especial . ..

Investimentos (Programa Prio-
ritário) .. . . . . .. .. ..

Cr$ 875.000.000

Cr$ 15.635 485.606 Cr$ 16.510.485.606

Total Geral
. Cr$ 16.949.168.847

Estão compreendidas entre as despesas correntes, as de custeio,
isto é. as referentes ao pagamento de pessoal, à aquisição de material,
aos serviços realizados por terceiros e aos encargos diversos, bem
como as transferências correntes, aqui compreendidos os juros de
empréstimos pagos no exercício As despesas de custeio represen­
taram 1.93% dos gastos globais do PLAMEG em 1965. enquanto que
as despesas correntes, compreendendo custeio mais juros, represen­
taram 2,59%

As despesas de capital dizem respeito aos investimentos neces­
sários à plena execução do Plano de Metas, objetivando atingir os
setores Educacão e Cultura, Justiça e Segurança Pública, Saúde Pública
e Assistência Social, A sistência aos Municípios, Energia, Rodovias,
Obras e Equipamentos e outros compreendidos na meta Expansfio
Econômica O quadro anexo demonstra, por setores, a síntese da
Execução financeira do Plano com os investimentos.

-7-
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o PLAMEG contou, para a execução �o programa de 1965, cam os

seguintes recursos, além do saldo proveruente do exercício de 1964:

Proveniente do crédito orçamentário . Cr$ 16.500.000.000
Créditos Suplementares Cr$ 2 . 521. 600 . 000
Auxilios Federais Diversos Cr$ 398.265.322

Total Cr$ .

19.419.865.322
=====:::=======

-8-
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DESPESAS COM OS INVESTIMENTOS EM 1965 (x)
-------------------------

DESPESAS EFETUADAS (Cr$)

SETORES I
SENDO

TOTAL

I Programa I Serviços em Regi-

1 Prioritário I me de Programa-
I ção Especial

O HOMEM

Educação e Cultura .

Justiça e Segurança Pública .

Saúde Pública e Assistência Social ............•......... I

Serviços de Agua e Esgõto .

Total .

I
(O O MEIO

I .

Energia .

Rodovias e Obras de Arte .......................••..•..••

Total ...............................................•....

EXPANSAO ECONóMICA

Armazenagem e Ensilagem I

Experimentação, Fomento e Aparelhamento Agro-Pecuário I

Abastecimento , .

Participação em Empreendimentos Pioneiros .

Banco do Estado .................................••..•..

Total I

I

2 361 056.670 \
256 tl42. 622 I
786.630.819 I
339 . 840 . 764 I

:3 644.370.875 I

I
2.482. 112.325 I

10.095.615.726 I
12.577.728.051 I

I
8.736.587 I

200.843.576 I
I

45.913.740 I
32. 892 . 777 I

288.386.680 I

I
2.361. 056.670 I

256.842.622 I

786.630.8191239.840.764
3.644.370.875 I

I
I

I
2.482. 112.325 I
9.220.615.726 !

11.702.728.051 I

I
8.736.587 I

200.843.576 I
I
I

45.913.740 I
32. 892.777 i

288.386.680 i

875.000.000
875.000.000

Total geral . 875.000.00016.510.485.606 I 15.635.485.606 I

(x) Dados extraídos do balancete do mês de dezembro de 1965 apresentado pela Seccional da Contadoria Geral
do Estado junto ao PLAMEG.
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Não há desenvolvimento sócio­
econômico sem que sejam progra­
mados, com prioridade, os investi.
mentes em educação. O programa
de escolarização mereceu a ênfase

necessária, visto que, antes de tu.

do, havia que abrir acesso à escola

primária e média a todos que as

procurassem. Vale assinalar que,
pràticamente, todos os objetivos .0

plano foram alcançados.
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Grupo Escolar do Bairro Santa Terezinha - Brusque

"

Grupo Escolar de Quilombo
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Escolas de emergência (1 e 2 salas) em Campininha, munícípío de

Três Barras e Barro Branco, município de Alfredo Wagner

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Grupo Escolar de Passagem - Tubario

Pavilhão construido pelo PIameg junto " Escola Profissional �ão
Jos6 - Crlciuma
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Colégio Normal de JoiDville

GJapo E.teolar da VDa Coral - I.aJ-
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Colégio Normal Pedro II - Blumenau (1" ala)

Encerramento do Curso CEPAL/BNDE/PLAME0
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1. ENSINO PRIMÁRIO

1. a - Programa quantitativo

Quanto ao aspecto quantitativo do sub-setor de ensino primário,
visou-se, no quinquênio 1961-1965, a oferta de mais 200.000 matrículas
em condições adequadas de scolarização, dentro de um plano de

construção de 2.500 salas de aula.

A etapa do exercício de 1965 consistiria em construir o saldo de
550 salas, para um atendimento teórico de quarenta e quatro mil
(44.000) alunos, em dois turnos

Dessas 550 salas. uma parcela deveria contar com os recursos d.
Plano Nacional de Educação.

Até janeiro de 1966 haviam sido construídas dêsse programa o

pela menos estavam em construção, 433 salas, estando as demais 11

aguardando a liberação de recursos do Govêrno Federal para terer
início, pais acresce considerar que existe convênío de construçã
dessas salas, o que possíbilítará seja atingido, integralmente, o obje
tivo previsto no Plano de Escolarização do Plameg, em seu aspect
quantitativo.

Eis um resumo da situação do programa quinqüenal em 31-12-1965

Especificação

1 NO DE SALAS DE AULA

1-------conveniadaslcom o Go,
[Concluídas Em cons- vêrno Fede-

I trução ral e não Iiniciadas

Total

1
Escolas Rurais I
Grupos Escolares .

Ampliações .

Iniciadas no período
anterior .

Total .

I
1. 580 (1)1

306.

(2)1103 (3)

138

I2.127
.

118
121 (4)
29

I
86 I31

117 1
1.69.

51
16,

268
13.

2.51 •

(1) 46 salas com partícípação do Govêrno Federal

(2) 46 salas com partícípação do Govêrno Federal

(3) 33 salas com participação do Govêrno Federal

(4) 48 salas com partícípação do Govêrno Federal

- 17 -
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1. b - Prograóla qualitativo

Para o quinqüênio administrativo em tela, fixou-se o ubjetivo d
t nder em cursos intensivos de treinamento e aperfeiçoamento

e

a e , , a

5.000 professõres rurais. Foi progra�ad� para 1965 uma série de 6
cursos. Tal programação foi cumprida m�egralmente, mediante con.

vênio realizado entre o Plameg, a Secretana de Educação e Cultura
_ e

a Faculdade Estadual de Educeçao.
1.136 professõres foram beneficiados pelos cursos em referência

o que resultou no cumprimento total do programa, pois de 1962 a 196�
foram stíngídos com treinamento intensivo 5.094 professôres rurais.

CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO DE PROFESSORES RURAIS

ANO IN. DE CURSOS I PROFESSORES ATINGIDOS

1962 ............ 5 414
1963 ............ 8 1.648
1964 ............ 6 1.896
1965 ............ 6 1.136

Total ......... 26 5.094

2. ENSINO �DIO

2. a - Programa quantitativo

Foram concluídas as seguintes obras:

a) Instituto Estadual de Educação (Florianópolis)
Colégio Celso Ramos (Joinville)

b) Estão em fase de acabamento:
Colégio Vidal Ramos (Lages)
Ginásio Industrial Aderbal Ramos da Silva (Florjan6polis)
Colégio Pedro II (Blumenau) - 2' ala

Foi iniciado:

c) Colégio Industrial (Tubarão)
2. b - Programa qualitativo

_

Foi atingido plenamente o programa em referência com a reallz8-
çao, em 1965, de um curso de aperfeiçoamento de professôres desti­
nados aos ginásios normais.

-18-
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o objetivo quinquenal foi atingido, pois 600 professôres foram
beneficiados com os cursos que se realizaram em convênio com R

Secretaria de Educação E' Cultura e o Instituto Estadual de Educação.

3. TREINAMENTO EM ASSUNTOS ECONôMICOS

A JNU, através da CEPAL, promove por todo país cursos de trei ..

namento em assuntos econômicos.

o Estado de Santa Catarma, através do PLAMEG, firmou acôrdo
com a CEPAL, a fim de realizar-se em Florianópolis, no ano do
1965, um dêsses importantes cursos,

Foram treinados em assuntos de desenvolvimento Económico 3li
profissionais dos Estados do Centra-Sul, dos quais 19 catarinenses,
entre êles economistas, engenheiros, bacharéis em direito e acadê­
micos da Universidade de Santa Catarina. O Plameg patrocinou e co­
ordenou o curso em referência.

- 19 -
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Setor: JT.JSTlÇA E SEGURA,NÇA P'OBLlCA
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No setor de Justiça e Segurança
Pública, o Plano de Metas do Go­

vêrno, objetivando oferecer melho­
res condições para o funcionamen­
to dos serviços forenses e de se­

gurança pública, programou para o

exercício de J 965 a execução de
várias obras prioritárias, como a

construção de edifícios destinados
a foruns e delegacias de policia,
além de atender, com recursos ade­

quados, a solução de problemas
específicos da Polícia Militar e do

Corpo de Bombeiros. Os empreen­
dimentos em cada sub-setor vão
descritos nas páginas seguintes:
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Forum de Concórdia

Foram - Cbapec6
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FORUNS

Concluídos os edifícios destínados aos serviços forenses nas sedes

elas Comarcas de Crlcíúma, Rio do Sul e São Bento do Sul em exercí­

cios anteriores e, neste, os de Tangará e Chapecó, foram ainda inicia­

das as obras dos foruns de Concórdia, Capinzal e Campos Novos.

Com o objetivo de dotar os serviços de Justiça no interior do

Estado, com instalações condignas, o Plano de Metas, obedecendo a

programa prioritário estabelecido com as altas autoridades judiciárias
do Estado, já implantou ou está em parte implantando cêrca de 9.295

metros quadrados de área construída, conforme se vê no quadro anexo.

DELEGACIAS DE POLíCIA E CADEIA PúBLICAS

No exercrcio de 1965, foram concluídos mais cinco prédios desti­

nados à instalação dos serviços policiais e das cadeias públicas, tota­

lizando, com os construídos nos exercícios anteriores e os em fase

final de construção, a área de 4.859,85 m2.

No momento, a situação geral em que se encontram os prédios
de Delegacias e Cadeias das Comarcas de Santa Catarina é a seguinte:

- Prédios construídos em Governos anteriores ou cedidos

por terceiros (municípios e particulares) mas em con-

dições satisfatórias 24

2 - Prédios já construidos pelo Plameg 15

3 - Prédios em fase final de conclusão 2

4 - Prédios em condições precárias ou ínacequados à finali-

dade 8

POLíCIA MILITAR E CORPO DE BOMBEmOS

Com a finalidade de melhor aparelhar a preparação técnica da

Polícia Militar e Corpo de Bombeiros, nos exercícios anteriores
executado e entregue um conjunto apreciável de construções, cuja re­

lação se encontra anexa. No corrente exercício, as referidas corpora­
ções receberam recursos para adquirir equipamentos, unítormes, arma­

mentos e viaturas.

- 25-
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SEDES DO PODER JUDICIARIO NO INTERIOR
----------------��==;-�----------��_._----

,
Area-m2 ISituação do em.

1
,

Comarca IConstrwda preendImento

IEm execução
IConcluído

IconcluídoConcluído
Concluído
Concluído
Em execução
Em execução

Especificação

Forurn (1) .

Forum (4) ,

Forum e Centro Civi- I
co (3) .

FOr'..lm (2) .

Forum e Prefeitura (3) I

Forum (1) .

Forurn (4) .

Forum (4) .

965,91
2.928,00

1.000,00
759,96
680,00

1.100.00
812,00

1.050,00

Iconcórdia
ICrieiúma

IRia do Sul

IS. Bento do Sul
[Tangará

IChapecóCapinzal
'Campos Novos

FORMA DE EXECUÇÃO

1) Contrato com firma particular.
2) Execução através do Escritório do Plameg em S. B. do Sul.

3) Convênio com a Prefeitura.

4) Administração Direta (Execução através de Residência da DOPl

EDIFíCIOS DESTINADOS I\OS SERVIÇOS DE SEGURANÇA
PÚBLICA

ESPECIFICAÇAO I Area - m21 Município I Situação do Em.

1 Construída I I preendimento

1 Delegacia e Cadeia' 417,20 I São Joaquim

I
Concluído

2. Delegacia e Cadeia 149,50 I. Braço do Norte Concluído
3 Delegacia e Cadeia 417,20' Itaiópolis Concluído
4. Delegacia e Cadeia 211,50 I S. L. D'Oeste Concluído
5. Delegacia e Cadeia' 211,50' Taió Concluído
6. Delegacia e Cadeia' 575,55 I Videira Concluído
7. Delegacia e Cadeia 318,00 I Xaxim Concluído
8. Delegacia e Cadeia 211,50 1 Santa Cecília Concluído
9. Delegacia e Cadeia' 211,50 I Capinzal Concluído

10. Delegacia e Cadeial 211 50 1 Palmitos Em execuçâc
11. Delegacia e Cadeia I 211,50 I Bom Retiro ConcluídO
12. Delegacia e Cadeia] 211.50 I S. M. D'Oeste Concluído
13 Delegacia e Cadeia] 318,00 I Mondaí Em execu .so
14 Delegacia e Cadela] 417,20 I Canoinhas ConcluídO
15 Delegacia e Cadeia! 417,20 I Laguna Concluído

1167, Delegacia e Cadeia 318,00' S. Fco. do Sul 1 Concluído
Ampliação e reror-] I I
ma da Cadeia ..... 1 31,50 1 Timbó I Conclu!do

FORMA DE EXECUÇAO

. 'to�os os edifícios foram ou estão sendo ccnstrufdos por adrol­
aístração direta, através de Residências da DOP e do DER.
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DIVERSOS EMPREENDIMENTOS RELACIONADOS COM O SETOR
JUSTIÇA E SEGURA� A PúBLICA

---_.------------

ESPECIFICAÇAO Município

----------------
----

Pórto União
Construção do Quartel da Polícia I
Militar · .. · 1

I
Construção do prédio para o Corpo I
de Bombeiros [

Aquisição de equipamentos para a I
Polícia Militar e Corpo de Bom-I
beiros (uniformes, armamentos e I
viaturas) I

,
Aquisição de equipamentos para a I
Polícia Militar e Corpo de Bom-Ibeiros (serviço de rádío.comunlca.]
ção, central telefônica para o,
Q. G., material para o Corpo de I
Bombeiros, abrigo para as

praças!�a:nOb.i�i.��i�.. ����. �.. �.���i.t�.l. ��l.i�
Construção da Oficina Mecânica da!Polícia Militar .

Construção do prédio para o Corpo (de Bombeiros .

Ampliação do ediffcio e instalações I
da Policia Militar e Corpo de Bom-
beiros .

I Situação do Em­

I
preendimento

Pôrto União

Florianópolis

Florianópolis

Florianópolis

Itajaí

Florianópolis

Construção de um prédio, em ter­
reno da Polícia Militar, na Trinda-I
de, para funcionamento da Escalai
de Recrutas ! Florianópolis

Execução do projeto completo in-:
clusive a instalação hidráulica,

I

elétrica e cálculo de concreto ar-;
mado do conjunto de predios des-[
tinados à Penitenciária Agrfcola .. , Chapecó

I

Concluídr

Concluído

Concluído

Concluído

Conclufdo

Concluído

Concluído

Em execução

Elaborad:> o

Projeto
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III

if!tor: SAÚDE Pú'BLICA E ASSISTf:NCIA SOCIAL
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o exercício de 1965 notabilizou­
se, no setor Saúde Pública e Assis­
tência Social, pela conclusão de
obras em andamento, tais como:

Hospital dos Servidores Públicos
do Estado, com a área total de ..

15.000 metros quadrados c capaci­
dade para 250 leitos; Novo Pavilhão
para homens no Hospital "Colônia
Sant'Ana", com capacidade para ..

234 leitos; equipamento e monta.
gem das instalações da lavanderia
e da cozinha do Hospital dos Ser.
vrdores do Estado.

A concentração de recursos, para
êsses empreendimentos, entretanto,
não impediu que fôssem prosse­
guidos e mesmo iniciados outros,
destinados ao bem estar sanitário e

social de uma considerável parcela
da comunidade catarinense.

Dos empreendimentos executados
no exercício, dá-se noticia através
dos seguintes quadros: ..
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Aspecto de uma das Enfermarias do Hospital Colônia Sant'Ana

----_---_._._._----_ .. __ -- .-----�-- .�-�-�-

Nõvo pavilhão para homens na Colônia. Sant'Ana - São José - 234 leitos
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Sub-Setor: ASSISTf:NCIA HOSPITALAR GERAL E CONSTRUÇAO

DE UNIDADES HOSPITALARES:

Especificação Município

Aquisição de equipamento para o Serviço de

Odontologia Sanitária do Departamento de
Saúde Pública. Florianópolis (x)

Pavilhão p/homens no Hospital "Colônia Sant'
Ana" com capacidade para 234 leitos.

I
São José (xx)

Conclusão e equipamento do Hospital dos
Servidores Públicos, com área total de
15.000m2 e capacidade p/250 leitos. Florianópolis (xxx)

Equipamento e. montagem da lavanderia e

cozínha dá Kospital dos Servo Públicos. Florianópolis
ElabO\"ação de estudos e projeto p/a construção

do prédio p/ínstaíação do Instituto de
Cardiologia, Centro Hemoterápico

catari-lnense (Banco de Sangue) e Serviço de
Diagnóstico Precoce do Câncer. Florianópolis (x)

(x) Convênio Plameg-SSAS

(xx) Iniciada em 1964.

(xxx) Convênio Plameg-SSAS-IPESC; iniciado em 1963

Sub-Setor: MELHORIA DO N1VEL TÉCNICO DO PESSOAL

Especificação N. de bolsas
r

(;ursos de aperfeiçoamento para pessoal de I
nível superior. I 4 (+ )

Cursos de aperfeiçoamento para pessoal de Inível médio. 3 (+ )

(+) Convênio PLAMEG - SSAS.
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DIVERSOS RELACIONADOS NO SETOR SAúDE PÚBLICA
.\SSISTltNCIA SOCIAL

E

Especificação Municí;--
Prosseguimento do programa de erradicação da

verminose na Zona Rural da Ilha de Santa

Catarina e Assistência Médico-farmacêutica

às mães gestantes do interior do município
de Florianópolis. I

Florianópolis ( )
Prosseguimento do programa de colocação de

+

Fossas Sêcas na Zona Rural de Floríanopo,
lís. <_9010cadas du�an�e o ano 35� fossas).

I Florianópolis (t t)
Construçao de um pavilhao para nmoíonemen,

to de Abrigo destinado à educação de

órfãos e menores abandonados. I Tubarão ( + + +)

-

(+) Convênio PLAMEG-LBA.

( + + ) Convênio PLAMEG-DNERu.

(+ + +) Convênio PLAMEG-Sociedade Tubaronense de Amparo aos

Necessitados e Lar da Menina.
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Resultado do quinquênio

1. 961 - 1. 965
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DE ACORDO COM O PROGRAMA DEFINIDO PELe> PLANO

DE METAS, NO QUINQUENIO 1961 - 1965 FORAM ATINGIDOS

01:: REESULTADOS A SEGUIR DESCRITOS:

I - Sub-setor: Assistência Hospitalar Geral e Construção de
Unidades Hospitalares

A. - Através da construção e equipamento de novas unidades

hospitalares, foram acrescidos 605 leitos ao sistema hos­

pitalar geral e materno infantil, compreendendo:

1. Hospital Infantil Edith Gama Ramos, em Flortanópolís:

2. Hospital dos Servidores Públicos, em Florianópolis;

3. Ala Infantil do Hospital e Maternidade "Marieta Konder

Bornhausen", em Itajaí;

4. Hospital São João Batista, em Imaruí (conclusão);

5. Hospital e Maternidade de Jaguaruna (conclusão);

6. Pavilhão p/homens no hospital "Colônia Sant'Ana", em

São José;

7. Sanatório Santa Beatriz, em Itajaí (adaptação, equipa­
mento e manutenção).

B. - Instalados os seguintes serviços especialízados.

1. Centro Hemoterápico Catarinense;

2. Instituto de Cardiologia;

3. Serviço de Diagnóstico Precoce do Câncer.

,_ 37 -
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C. - Aquisição e instalação do aparelho de Radioterapia na

Maternidade "Carmela Dutra".

D. - Instalação do nôvo equipamento de lavanderia e cozinha

no Hospital "Colônia Sant'Ana".

E. - Aquisição e instalação de Raio X no Hospital da Policia

Militar em Florianópolis.

II - Sub-setor: Melhoria do Nível Técnico do Pessoal

Concedidas as seguintes bolsas de estudo:

1. Para pessoal de Nível Médio 18

2. Para pessoal de Nível Superior 31

Total 49

III - �ub.setor: Diversos relacionados no Setor Saúde Pública e

Assistência Social

1 . Construção de 1. 290 fossas sêcas e ca.bines na Zona Rural

do Município de Florianópolis, em Convênio com o DNERu.

2. Reaparelhamento do Departamento de Saúde PúbJJca,

Laboratório Central e 36 Centros e Postos de Saúde.

3. Recuperação de 32 prédios destinados aos Centros e postos I

de Saúde.
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4. Executado o plano imediato de Imunização da Comuni­
dade Catarínense contra moléstias infecto-contagiosas.

5. Executado o plano de erradicação da verminose no Interior
da Ilha de Santa Catarina, em convênio com a LBA.
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TV

Setor: SISTEMA DE ÁG(I.� E E'SGOTO
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Coube aó De-parlamento Autônp..
mo de Engenharia Sanitária o

encargo de executar o setor rele..
rente ao abastecimento d'água,
constante do programa do Plano
de Metas do Govêrno.

Ao encerrar o qninquênlo da
atual administração pode o DAES
afirmar que, com referência aos

recursos advindos do Plameg,
executou o seu programa priori.
tário de trabalho, do qual resultou
uma melhor distribuição do fome.
cimento d'água às comunidades
catarinenses.

Apresentamos a seguir a síntese
dos trabalhos executados pelo De­
partamento Autónomo de Enge,
nnarta Sanitária no ano de 1965:
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•

Setor: SISTEMA DE AGUA E ESGOTO
•

Sub-setor: PROJETOS PRIORITÁRIOS DE ABASTECIMENTO D'AGUA
E AMPLIAÇÃO DE R1WES

Especificação Município Observação

Reforma e ampliação dos ser­

viços de abastecimento d'água, Icom duplicação, do volume

d'água a ser distribuído I
I

Reforma e ampliação dos ser- I
viços de abastecimento d'água I
com duplicação do volume d'água I
a ser distribuído . I

Implantação dos serviços de Iabastecimento d'água, com cons­

trução da estação de recalque e

de tratamento . .

Itajaí concluído

Tubarão concluido

Rio do Sul em execução (x)
I

(x) Convênio PLAMEG DAES - PREFEITURA MUNICIPAL
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l\ftlal: o MEI�
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Setor: ENERGIA
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() p!'il,)lema energético alcança em 1965 a etap
final uas soluções preconizadas pelo Plano Quinqll'
nal de Eletrificação, para o período 1360/196::', ver .

ficando-se a superação da insuficiência do potencia
que, em 1960, era causa de um profundo esvazíamei
to econômico, com diretas conseqüências n: plan
social.

Coube à CEE, como órgão assesor do Plano d
Metas, a responsabilidade de estabelecer o PIan
QUL'lquenal de Eletrificação, plano êsse baseado n

realidade dos deficits ,�uc acusavam tôdas as regiõe
catarinenscs, levando em conta não só as previsõe .

do cumcn'.o necessário para suplantá-los. O1fl!J pe'
mitindo condições de novas expansões a tõdas �

atividades que sustentam a economia e tadual
que têm, na energia elétrica, elemento básico (

seu acionamento.
Obedientes ao rigor técnico que exige um pla

nejamento desta natureza, 3. C. E . E . c a CELES( .

dentro ela", suas respectivas áreas de competêncír ,

em colaboração com o Plameg, cícrece, ...m 05 eil
mentos que, fixaram a meta político-administrativa
ser alcançada no setor de energia elétrica.

A meta foi integralmente alcançada, conform
demonstra êste relatõrio. Em cinco anos a potênci ,

instalada elevou-se de 101..542 KW (1960) para apro �

ximadamente 211.131 KW (1965), distribuídos po
:

zôdas ar- ácas g?ográf"ci!. do Estado.
No setor específico de eletrificação Rural, •

ação do Govêrno do Estado distribuiu, p"'lz:s áre: .

interioranas, 64 cooperativas de eletrificação, QUi"
operaram de modo a ofecer r m verdadeiro exempl J

de conquista sõcio-econôrníca das áreas rurais.
Além do confôrto que a en rgia elétrica levou •

milhares de famílias catarínenses, este" ela com')

veículo ele grande conquista econô íca transfor­
mando comunidades antes estáticas em 3�"ntes di.
nâll1i�os de nosso de envolvimento,
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- PROGRAMA A CARGO DA COMISSAO DE ENERGIA ELÉTRICA

a) TRABALHOS TOPOGRÁFICOS REALIZADOS EM 1965

Linhas de Transmissão em 22 kV.

1) Lajes-Capão Alto-Campo Belo do Sul-Cerro Negro-Anita Gari-

baldí-Celso Ramos.

2) Anita Garibaldi-Abdon Batísta-Vargem.
3) Bom Jesus-Ipuaçú-São Domíngos-Galvão-São Lourenço
4) Usina do Rio do Ttgre-Oaxarnbú do Sul-Dom José.

5) Sistema de linhas rurais de Timb6.

Total aproximado de 300 km.

Linhas de Transmissão em 13,2 kV

Praia Grande-Poço Negro.
Tímbopeba.Passos Magnus.
Nova Fátíma.Sanga da Anta (São João do Sul).
Jacinto Machado-Garuva-Retíro da União.

Pinheirinho Baíxo.Pínheírínho Alto (Jacinto Machado)
Sombrio-Praia da Gaivota.
Santa Rosa-Tira Teima (Sombrio).
Sombrio-Morretinho-Retiro da União-Peroba.
Nova Vícença-Amola Faca-Areia Branca (Turvo).
Encruzo do Barro Vermelho-Hercílio Luz (AraranguáJ
Sanga da Toca-Sanga da Areia-Mato Alto.

Azambuja-Pedras Grandes.Píndotíba ,

Sistema de linhas rurais de Pindotiba.
Treze de Maio-São Sebastião.
Treze de Maio - Distrito de Lajes.
Morro da Fumaça-Linha Torrens.
Morro da Fumaça-Linha Barracão.
Morro da Fumaça-Ltnha Sartor .

Morro da Fumaça-Linha Ronco d'Agua.
São Cristóvão-Bom Jesus (Armazém).
Sub-Estação Esperança-Içara.
Sub-Estação C. S. N. -Distrito de São Martinho (Tubarão).
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Gravatal-Ríacho.
Aratingaúba-Imaruf .

\.ratingaúba-Sâo Tomás.

Estação Cocal-São João de Urussanga Baixa-Vargedo
Morro' Chato-Morro Grande-Nova Roma (Turvo)

Rio Fortuna-Santa Rosa de Lima

Urussanga-Cocal
Timbé_Corticeira.
Luiz Alves-Estrada Massaranduba

Total aproximado de 260 km

Linha de Transmis"ão em 6,6 kV

Jaguaruna-Morro Bonito

Rua da Fogo-Orvalho.
Rua do Fogo-Santa Apolônia
Morro Grande-Olho d'Água
Vila Nm'a-Cristo Rei (Joinvile)

Total aproximado de 50 km.

Total geral aproximado 610 km

Rêde de Distribuição

Abdon Batista

Barro Vermelho (Armazém)
Capão Alto (Lajes)
Caxambú do Sul

Cerro Negro
Coronel Martins
GaIvão

Ipuaçú - (São Domingos
Pindotiba
Rio Acima (Armazém)
São Domingos
São Lourenço d'Oeste

Vargem (Campos Novos)

Local de Sub-E taçõe

Esperança (Içara)

Estão em execução as eguintes linhas:

Linhas de Transmissão em 44 kV

Capivari-Cabeçuda (novo traçado)
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Total aproximado de 20km.

Linhas de Transmissão em 22 kV.

São Joaquim-Cruzeiro-Urubicí.
Bom Jesus-Antas-Abelardo LuZ.

Ipuaçu-Taldo Velho-São João (Abelardo Luz)

Total aproximado de 85 km.

Linhas de Transmissão em 13,2 kV

Meleiro-Sanga das Pedras

Meleiro-Milanês.

Sapiranga-Tranqueiras...Jundiá.
Meleiro-Atraz do Morro.

Armazém-Sanga Morta-Sertão dos Correias

Total aproximado de :!O km.

Linhas de Transmissão em 6,6kV

São Bento Baixo-São Bento Alto (novo traçado)
Mãe Luzia-Picadâo (novo traçado).

Total aproximado de 10 km.

Total geral aproximado de 150 km

b) LOCAÇÓES

Pela equipe da Secção de Topografia foram ainda locadas as

seguintes linhas:

Linhas de Transmissão em 22 kV
Usina do Rio do Tigre-Coronel Freitas.

Total aproximado de 2.3 km.

Linhas de Transmissão em 13,2 kV

Araçatuba-Penha.Peuío Lopes.
Araçatuba-Palhocinha-Garopaba.
Braço do Norte-São Ludgero.
Braço do Norte-Rio Fortuna.

Maracajá-Meleiro.
Total aproximado de 81 km.

Linhas de transmissão em 6,6 kV

Sistema de Linhas Rurais de Içara.
São Bento Baixo-Rio Cedro Média-São Francisco do Rio Morto

Campo Alegre-Bateias de Baixo.
Total aproximado de 42 km.

Total geral aproximado de 150 km
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c) PROJETOS

No decorrer do ano de 1965, a CE:2, elaborou vários prOjet
,

. ,

os exe.

cutivos para que prosseguissem om éxíto a" obras constant
" 1 d El t 'f'

-

es do

Plano Quinquena e e ri icaçao .

1, SERVIX ENGENHARIA S. A.

a) E pecificação para elaboração do estudo da interligação dos
sistemas elétricos do Estado de Santa Catarina:

- Revisão do relatório executado no ano de 1964 referente à

estudos no Analisador de Circuitos da São Paulo Light.

b) Revisão do Estudos Hidrológicos do Rio Chapecõzinho:
- Cálculo de volume e capacidade de acumulação em dois

locais nas proximidades do km 42, CO�11 base na cópia ro.

tostática da restituição executada pelos Serviços Aerofoto.

gramétricos Cruzeiro do Sul S A.

- Estudos de regularização das descargas, desenhos e fixa.

cão das capacidades dos aproveitamentos,

- Ante-projeto do aproveitamento do km 42.

- Pixaçâo da potência das máquinas de Xanxerê I

."

,

�
.)

c) Projeto executivo da adução da casa de fôrça e da subestação

ele" dora da Usina Xanxerê I:

- Projeto para a execução do 10 trecho da tubulação aduton

- Planta geral do aproveitamento com previsão para instalar

3 X 15,000 kVA
- Ante-projeto da casa de fôrça.
- Ante-projeto da subesta ão elevadora

- Especificação das turbinas,

dl V\'l.1h ••ente topográríco e projeto executivo da Linha de

Transmissão JoinvilJe - ão Bento - Mafra - CauolnhllS

- Pôrt União e ant -projeto da respectivas subestaçõe!

abaixadoras:

-_ Detalhamento da e truturas metálicas das subestações.

linha de transmissão,
- Preparação do relatórío e aprosentaçêo CDS estudos.da
- Relatório e aprosentacão do unte-projeto das subesta�

abaixadoras de São B�nto, Mafra, Canoinhas e POrto unJao

e) Projeto executivo da Linha de Transmi são Joaçaba - F.aJinJI

dos Guedes - Xanxerê - , ão Miguel d'Oeste:
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A energia elétrica chega a Braço do Norte
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.....

Engenho prbnitivo udlliJllldo energia no abrico da farnha de
mandioca
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Pequena vlla do interior be-neficiada com a eletrificação rural

Moderna indústria de beneficiamento de arroz surgida graças a

energia elétrica

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Pequena vlla do interior benefícíada com a eletrírícação rural

Moderna indústria de beneficiamento de arroz surgida graças a

energia elétrica
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Uma bela visão: os postes que conduzem o desenvolvúnento através­
sam os campos de nossa terra
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Uma das muitas vilas rurais eletrificadas
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- Pro'eto de estrutura de ancoragem para vãos especiais HGG

(500 - 800 m ) .

- Projeto das subestações abaixadoras de FaxinaI dos Gue­

des Modêlo e São Miguel d'Oeste (em andamento).
- Escolh8. da diretriz da LT Joaçaba - Xanxerê (132 kV

- 2 circuitos).

2 SEÇAO DE PROJETOS DA CEE

a) Usina Pery:
- Disposição da aparelhagem elétrica d�� etapa inicial.
- ESQ.lemas elétricos - etapa inicial e final.
- Especificações do equipamento eletromecâníco .

b) Usina Rio Povoamento (Anitápolis):
- Locação e projeto preliminar da casa de fórça
- Locação ,3 projeto da tubulação adutora.
- Loc: .ção e projeto da tubulação forçada.
- Projeto e especificação das comportas
- Projeto e especificar-ao do mecanismo de elevação das com-

portas.
- Diagrama elétrico unifilar principal.
- Projeto do quadro de comando.
- Projeto da subestação abaixadora.
- Disposição da aparelhagem elétrica.
- Especificação do equipamento eletromecânico

d) ANTE-PROJETO

a) Linhas de Transmissão de 6,6/13,2 kV
Morro Grande - ólho D'Agua.
Total: 9 km.

b ) Linhas de Transmissão de 13,2 kV

Sistema de linhas rurais em Cocal

Urussanga - Cocal.
Jacinto Machado - Pinheirinho Baixo - Pinheírinho do Meio
Morro da Fumaça - Santa Apolónia.
A7.'1mbuja - Pedrr s Grandes - Pindotíba
Pedras Grandes - Riacho.
Pedras Grandes - Ilhota
Praia Grande - Poço Negro
Praia Grande - Pintada
Praia Grande - Molha oõco

Timbopeba - Passo Magnus
Som rio - Morretinho - Bôa Espcr=nça - Retiro da União -

Nóvo - Horizonte - Peroba
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Sanga da Toca - Sanga da Areia - Mato Alto

São Martinho - São Bonifácio

Total: 128,1 Km.

c) Linhas de Tran missão de 2� KV

Santo Amaro - Aguas Mornas - Vargem Grande - Barra do
Rio dos Bugres - Queçaba - Rio Nôvo, com derivacão
para Rio Miguel.

Carvalho - Canhanduba

Total: 37 km

e) PROJETOS

a) Linhas de Transmissão de 6,6/13,2 kV

Forquilhinha - Forquilhinha Baixa.

Sangão - Morro Estêvão.

Westrup - Verdinho.

Sangão - Acesso à Federal - B Zanetrn

Barracão - Ausentes.

Jaguaruna - Morro Bonito.

Morro Grande - ólho D'Agua
Rua do Fogo - Orvalho.

Rua do Fogo - Santa Apolônia
Total: 46,7 km.

h) Linhas de Transmissão de 13,2 kV

Gravatal - Riachos.
Jacinto Machado - Dois Irmãos - Pedra

Jacinto Machado - Plnheirinho.

Jacinto Machado - Rovs rís .

Jacinto Machado - Barra do Pinherinho.

Morro da Fumaça - Lmha Torrens.

Praia Grande - Três Irmãos - Cachoeira

Cachoeira - Tenente.
Cachoeira - Espigão do Barro

Praia Grande - Pintada.
Praia Grande - Molha Côco .

Lajeado - Sertão dos Correia

Turvo - Turvo Baixo
Turvo - Brasília.

Maracajá - Meleiro. COIT' derivação para Limeira e Sapl­
Encruzo do Barro Vermelho - Hercílio Luz.

Nova Vicença - Amola Faca.
Amola Faca - Areia Branca
Turvo - Morro Chato
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Timbé - Corticeira.

Sanga da Toca -- Sanga da Areia - Mato Alto.

Sombrio - Morretinho - Bôa Esperança - Retiro da União
- Novo Horizonte - Peroba

Timbopcba - Passo Magnus.
SLlcn1_u de Iínhas rurais em Alto Beneditc Nóvo ,

'I'rozc da Maio - São Sebastião.

Treze de Maio - Lajes.
Total: 172,1 km.

c) Linhas de 'I'ransrnissâo de 22 kV

Canelínha - Centro do Moura

Ribeirão do Ferro - Mirador

Mirador - Barra da Onça
Lontras - Presidente Nereu.

Presidr nte GeLulio - Dona Emma

Uru - Wittmarsum.

Sisten1a de' Linhas rurais em Rio dos Cedros

Sistema de linhas rurais de Timb6.

Bela Vista ountry Cluo - Belchior Alto

Usina Rio do Tigre - Coronel Freitas - Quilombo, com de­

rivação para Itaberaba.
Total: 205,1 km.

d) Rêdes de Distribuição

Cocal.
Riachos
Barracão.
Três Irmãos.
Cachoeira
Praia Grande (reforma da rêde ).
Nova Fátima.

Hercílio Luz.

Meleiro.
Lajeado.
São Martinho (Tubarâc )

Palhocinha.
)<:::ncantado.
Penha.
Nova Brasília.
Mirador.
Alto Ben dito Nõvo.
Wittmarsum.
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Dona Emma.

Nova Esperança.
Coronel Freitas.

Quilombo.
Itaberaba.
São Lourenço do Oeste

Total: 90,6km.

f) PROJETOS EM EXECUÇÃO

a) Linhas de Transmissão de 13,2 kV

E:;tação Cocal - São João de Urussanga Baixa - Vargedo.
Luiz Alves - Estrada Massaranduba.
Total: 32,3 km.

b) Linhas de Transmissão de 22 kV

Presidente Nereu - Vidal Ramos.

Usina Rio do Tigre - Caxambú do Sul.

Pinhalzinho - Saudades.

Vila Nova - Cristo Rei.

Total: 62,2 km.

d) Rêdes de Distribuição
Saudades.
Caxambú do Sul.
Vidal Ramos.
Total: 16,3 km.

g) OBRAS CONCLUíDAS

a) Linhas de Transmissão de 6,6/13,2 kV
Tôrres - Passo de Tôrres
Mãe Luzia - São Defende

Içara - Rua da Palha -Mineração
Barracão - Vila Nova

Campo Alegre - Lageado - Bateias de Baixo
Schroeder - Rancho Bom, com derivação para Dl;as Mamas

Total: 38,4 km.

b) Linhas de Transmissão de 13,2 kV
Vila Conceição - Sertão do Peritu
Turvo - Turvo Baixo
Turvo - Brasilia
Lajeado - Sertão dos Correias
Gravatal - Riachos
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Braço do Norte - Grão Pará

Braço do Norte - São Ludgero
Total: 29,9 km.

c) Rêdes de Distribuição
Passo de Tôrres

Nova Fátima

São Defende
Vila Nova

Barracão
Lombas

Lajeado
São Ludgero
Grão Pará
Bateias de Baixo

Total: 28,2 km.

h) OBRA� EM EXECUÇAO

a) Sub-Estações (41/13,2 kV)
Nova Brasília.

b) Linhas de Transmissão de 6,6/13,2 kV

Westrup - Verdinho

Barracão - Ausentes
São Bento Baixa - Rio Cedro Médio

Rio Cedro Médio - São Bonifácio - São Francisco do Rio

Morto.

Revêsa - Poço Grande

Total: 39,8 km.

c) Linhas de Transmissão de 13,2 kv:

Maracajá - Meleiro, com derivações p/Limeíra f' Sapiranga
Jacinto Machado - Dois Irmãos - Pedra

Laguna - Cabeçuda
Braço do Norte - Rio Fortuna
Nova Brasília - Araçatuba
Araçatuba - Paulo Lopes
Sistema Alto Benedito NOvo
Total: 93,5 km.

d) Linhas de Transmissão de 22 kv:
Usina Rio do Tigre Coronel Freitas, com derivação para

Itaberaba.
Total: 31,8 km.
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Lt Blumenau - Aguadas ..

Lt Araquarí - Barra do Sul .

Lt São João do Itaperiú - Santa Cruz .

Lt Cordeiros - Brusque .

Lt Videira - Rio das Antas .

Lt Rio do Sul - Ituporanga .

Lt Trombudo Central - Pouso Redondo -

Paleta .

Lt Taió - Salete .

Lt Palmeiras - Alto Iraní ..

Lt Lindóia - Linha Joana ..

Lt Castelhano - Jaborá .

Lt São José - Barra do Tigre .

.

- TRANSFORMAÇAO

SUBESTAÇÕES ABAIXADORAS

AMPLIAÇÕES EM kVA
2.750

2.750
22.000

7.50(:

Mafra
Rio Negrinho .

Blumenau .

Cordeiros

CONSTRUÇÕES

Lajes .

Herval D'Oeste
12.500
7.5UQ

12.500

1.500

São Joaquim
Curitibanos

- DISTRIBUIÇAO

R1WES DE DISTRIBUIÇÃO

AMPLIAÇÕES:

6 km
24 km
12 km
31 km

15 km

23 km

22 km
16 km

6 km

5 km

8 km
20 km 653 km

=====

TENSAO

35/13,2/6,6 kV

35/6,6 kV

66/24 kV

66/24 kV

132/66/22 kV

132/66/22 kV

132/66/13,2 kV

22/13,2/6,6 kV

Itajaí - Blumenau - Joinville - Jaraguá do Sul - Lajes -

Rio do Sul - Brusqu€ - São João Batista - Videira.

CONSTRUÇÕES:
Canasvieiras - Cachoíera - Serril - Antônio Carlos -

Trinta Réis - Botecas - Aguadas - Angelina - Barra do Sul
- Santa Cruz - Schroeder - Agronômica - Laurentino -

Rio do Oeste - Agrolândia - Pouso Redondo - Aterrado Torto
- Linha Joana - Castelhano - Palmeiras - Alto Iram.

- 63-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



OBRAS EM ANDAMENTO

1 - GERAÇAO:

1 - USINA HIDRELÉTRICA SANTA CRUZ

Capacidade prevista' 4. 800 kW

Situação: Prosseguem aceleradamente os trabalhos rela.
tivos às obras civis:

- Barragem de alvenaria ele pedra de 240 metros de compn,

mente, estando 85°'0 dos serviços concluídos

- Terraplanagem da tubulação adutora de 2.600 metros de

comprimento está concluida Iníciou.ss a instalação da

tubulação de madeira.

- Berços de apoia estão com 80°'0 dos scrvíços concluídos.
- Estrada de acesso da Usina está pronta, faltando apenas o

acabamento do último trecho.

- Iniciados os serviços relativos à chaminé de equilíbrio
conduto forçado e casa das máquinas.

- Casa elo chefe de máquinas concluída

- Foram encomendados os equipamentos e materiais eletro.

mecânicos.

2 - USINA HIDRELÉTRICA DO CHAPECOZINHO

Capacidade prevista: 54.000 kW

ituação: Foram iniciados os estudos e os trabalhos rela.

tivos a:

- Trabalhos de aereofotogrametria
- Serviços de hidrometria

- Levantamentos topográficos
- Sondagens

- Prosseguem por intermédio do Departamento Nacional de

Obras e Saneamento, os trabalhos relativos à construção

da barragem

II - TRANSMISSAO:

EM 132.000 VOLTS:
LT Joinville - São Bento - Ma­

fra - Põrto União: Trecho Join­

ville - São Bento - Mafra 110 km E tão concluídos o projeto e o

levantamento topográficO. A obra

foi contratada, tanto o forneci.

menta dos materiais, quanto a

montagem.
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Sub-estação abaixadora de Joaçaba

Usina Pery - Curitibanos
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Linha de transmissão Jaraguâ.Río do Sul

Sub.Estação Abaixadora de Lajes
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EM 66.000 VOLTS:

LT Lajes - CUritibanos - Ramal

p/Ollnkraft 70 km

LT Herval d'Oeste - Capinzal km

ABAIXO DE 66.000 VOLTS:

LT Mafra - Itaiópolis - Papan-
duva 57 kIn

LT Papanduva (Estrada Federal)
- Major Vieira 14 km

LT Joinvllle - Plrabeiraba 12 km

LT Rio Bonito - Garuva 18 km

LT Guaramirim - Bruderthal 8 km

LT Jaraguá de Sul - Garíbal,
di 10 km

LT Videira - Arroio Trinta _

Salto Veloso 33 km

LT Videira - Tangará - Mará-
ri

34 km

Projeto, levantamento topográfico
executados.
Abertura de picadas e faixas con­

cluídas.
Procedida a encomenda dos ma­

teriais e contratada a montagem.
Contratada a montagem e os ma­

teriais estão sendo adqtúridos.

Concluido o trecho até a entrada
da cidade de Itaiópolis.
Procede-se a encomenda dos ma­

teriais taltar.tes para prossegui­
mento da linha.

Feito o levantamento topográfico,
procede-se à abertura de faixas
e picadas.
Encomendados os materiais.
Trata-se da substituição da linha
velha com a mudança da tensão

para melhor utilização da energia.
Materiais estão sendo adquiridos.
Está sendo concluído o levanta­
mento topográfico e os estudos
finais para a implantação da
linha.
Existe em depósito parte dos
materiais necessãríos.
Feitos os estudos, procede-se à

aquisição dos materiais.

Feitos os estudos, procede-se à

aquisição dos materiais.

Feito os estudos preliminares
procede-se ao levantamento topo­
gráfico. Encomendado parte dos
materiais.

Procedeu-se aos estudos para ser

iniciado o levantamento topogrã,
fico.
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1 - SUBE TACÃO DE llLUMENAU:

LT Seara - !tá 16 km

LT Joaçaba - Catanduva 24 km

LT Chapecó Coronel Frei-

tas 25 km

LT Presidente Getúlio - Donna

Emma - wítmarsum 35,5 km

LT Ibirama - José Boiteux 13 km

LT Videira - Fraiburgo 44 km

LT Curitibanos - Santa Cecília
- Lebon Rc:gis 61 km

Sistema Usina Santa Cruz 96 km

III - TRAN FORMACAO:

Procedidos os estudos prelimina_
res, será iniciado o levantamento
topográfico para a implantaçào
da linha.

Idem, idem.

Procedidos os estudos prelimina_
res, será iniciado o levantamento
topográfico para a implantaçào
da linha.

Feito os estudos preliminares e

concluido o levantamento topo­
gráfico, foi encomendada os ma­

teriais.
Em andamento os serviços de
implantação da linha.
Parte dos materiais já foram ad­

quiridos, a montagem está sendo
iniciada.

Obra concluída até Santa Cecilia
Encomendado o restante dos ma­

teriais necessãríos à conclusão
total da· obra.
Em execuçãc final os projetos.
Estão sendo iniciados os levanta­

mentos topográficos visando a

implantação do sistema de trans­

missão que transportará ao mer­

cado de consumo e energia a ser

gerada na Usina Santa Cruz.

Procedem-se os trabalhos relativos à construção da SE da

cidade de Blumenau, com a instalação de um transforma­
dor de 5.000 kVA para cuja aquísiçâo foi feita concorrên­
cia pública.
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F
. adquirido o transformador e os demais equipamentos

e�ltricos, bem assim a aquisição do terre�o, estando sendo

iniciadas as obras civis para a implantaçao da SE.

3 _ SUBESTAÇAO DE FACHINAL DOS GUEDES:

Tensão: 66/22 kV

Capacidade: 2.000 kVA
.

Esta SE que tinha sua primeira etapa concluída fOI am-

pliada com a instalação de mais 1 (um) transformador de

1.000 kVA.

4 - SUBESTAÇAO DE MOD1i:LO:

Está em execução o projeto.

5 - SUBESTAÇÃO DE SAO MIGUEL DO OESTE:

Está em execução o projeto.

DISTRIBUIÇAO:

1 - R�DE DE DISTRIBUIÇAO DE LAJES:

Executada a ampliação prevista no centro da cidade. Os
materiais foram encomendados e cs serviços estão em

andamento à medida que Se executa o projeto.
I,

2 - �DE DE DISTRIBUIÇAO DE BLDJVlENAU:

Em andamento os serviços de substituição e ampliação da
Rêde de Distribuição da cidade. Ao mesmo tempo, insta­
la-se moderna rêde de iluminação pública à vapor de
mercúrio.

3 - R�DE DE DI TRIBUIÇAO DE JOINVILLE:

Iniciados os serviços de substituição e ampliação de Rêde
de Distribuição da cidade.

4 - R�DE DE DISTRIBUlÇAO DE CANOINHAS:

Estão em elaboração os projetos necessários à ampliaçãoda Rêde.
Parte dos serviços foram locados e estão sendo adquiridosos materiais.

•
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Construção . 225 kVA

5 - RtDE DE DISTRIBUIÇAO DE CURITIBANO :

Feitos os levantamentos de carga para se processar a

substituição da Rêde atual.

Encomendados os materiais.

RESUMO DOS EMPREENDIMENTOS DA CELESC NO QtlINQUENIO
1961/1965

1- GERAÇAO

Instalação 51.200 KVA

II - TRANSMISSAO

CONSTRUÇAO:
Em 132.000 volts .

Em 66.000 volts . .

Abaixo de 66.000 volts
.

TOTAL .

310 Km
630 Km

714,9 Km

1.654,9 Km

III - TRANSFORMAÇAO

SUBESTAÇAO ABAIXADORA:
Ampliações 21.085 KVA
Construções .. 77.150 kVA

SUBESTAÇÃO ELEVADORA:

IV - DISTRIBUIÇAO

UDES:
Construidas em

.

Ampliadas em
. .

'18 localidades
14 localidades
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etor: RODOVIA E OBRA DE ARTE
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•

o exercício de 1965 teve franco pros­
seguimento o programa de rodovias cons.
tante da Meta n. 2 uo Plano.

A implantação das duas rodovias fun­
damentai para a economia do Estado
(SC-23 e C-Zl) - o maior empreendi­
mento já realizado pelo Poder Público
em Santa Catarina - é objetivo quase
atingido, pois dependem de execução
apenas alguns trechos que não excedem,
na primeira a 13°0 e, na. segunda, a 100,o.

Em 1965 foi realizado um esfôrço con­

siderável pois, em que pesassem as li­
mitações financeiras, foram implantados
em ambas as rodovias 32,5 novos quilô­
metros com um volume escavado de
2.800.000 m3. Outrossim a pavimentação,
malarado o elevado custo quo caracteri­
za tal tipo de> empreendimento. foi le,
vada adiante em ambas as rodovias que
apresentam, hoje, um total de 105 kms.
pavimentado. inteiramc ite, no presente
quinqüênio governamental.

Prosseguiu.se, além di 0, ao nrogra,
ma de construção de cstrad de 2" classe
em convênios com o DE. R e as Pre­
feituras Mtmicipais. O programa de pon­
tes em concreto armado foi, no último
exercício. inteiramente atingido.

A páginas seguintes dão, em porme,
nore . o que foi obtido no exercício que
findou. bem como a situação do progra­
ma rodoviário quínqüenal do Plano de
Metas.
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SC-23 - Trecbo asfaltado e concluido entre Rio do SuI-Blumenau

•
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Ponte sabre o Rio Itajaí D'Oeste - Rio do Sul - Vão 120 metros
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Ponte sôbre o Rio Salto do Norte - Blumenau

Ponte sôbre o Rio Apiúna
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o Govêrno importou máquinas para propiciar o progresso do Estado
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Oper4rlos revestem de camada aafAltica um dos trechos da SC.21
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1. RODOVIA SC-23 (BR-470 - Itajaí)

la. - Histório

Em 1961, ao elaborar-se o programa de rodoviação do Plameg, ape­

nas 25 krns., estavam parcialmente implantados, apresentando carac­

terísticas técnicas incondizentes com estrada tipo D.N.E.R. -- i- classe.

Encontrava-se pavimentada o trecho - Itajai-Blumenau. Logo havia

que programar a implantação quase total da rodovia e a pavimenta­
ção dos trechos prioritários até 1965.

lb. - Situação em 31.XII-1965

No quínqüênio em referência, foram implantados 132 kms. com

um volume total escavano de cêrca de nove milhões de metros cúbicos.

Mereceram pavimentação asfáltica 40 km. entre Blumenau e Rio do

Sul, e realizados trabalhos de refôrço e regularização em outros 24 km.

entre Blumenau e Ascurra, com vista à pavimentação.
É importante acrescentar que, com exceção de uma ponte sôbre

o Rio Itajaí.Açú, tôdas as pontes em concretos exigidas na extensão
da estrada e somando 1.200 ms. lineares, foram concluidas.

lc. - Realização no exercício de 1965

No exercício de 1965 foram implantados 29 kms. que totalizaram
2.400.000 m3 de volume escavado, compreendendo nêsse trecho a Serra
dos Ilhéus, de difícil execução, com cortes e ater ro de consíderáveís
dimensões e numa extensão de sete quilômetros.

Outrossim foi concluída, no exercício, a pavimentação "sfáltica no

trecho Blumenau-Rio do Sul, numa extensão de 40 km.

2. - RODOVIA SC-2l (BR-470 - São Francisco do Sul)

2'. - Histórico

Estavam parcialmente implantados à época do inicio de> Plano de
Metas cêrca de 90 km. da rodovia em tela, não se constatando nenhum
trecho pavimentado.

Visou-se como objetivo prioritário, a implantação total da rodo­
via e a pavimentação prioritária da ligação Mafra-São Francisco do Sul.

2b. - �ituação em 31.XII.1965

A presente situação dos trabalhos da rodovia SC-21 demonstra
que o objetivo do Plano foi pràticamente atingido, pois do total de
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300 km estão definitivamente implantados 209, dos quais 12 perten.
centes à. BR-lOl. Do restante a implantar cêrca de 60 km. constam

quase que exclusivamente de retificação de leito já existente, entre
Mafra e Canoinhas.

O programa prioritário de pavimentação também mereceu aten.

ção, tendo sido atacados decisivamente os trechos Joinvill'3-Sã� Fran.
cisco do Sul e Rio Negrinho-Campo Alegre, numa extensão de 65 qui.
lômetros já concluídos.

No que se refere às pontes do trajeto da SC-21 foram tôdas cons.

truídas, somando um total de 115 ms. lineares.

2c. - Realizado em 1965

No exercício de 1965 foram implantados na rodovia em evidência
3,5 km. com um volume escavado de 400.000 m3. e pavimentados 8 km.

3. DIVERSOS RELACIONADOS NO ET()R RODOVIAS

3a. IMPLA TAÇAO

TRECHO
KM Executados

I
até 1965

Gaspar - Brusque .

São B. do Sul - Corupá .

Jacinto Machado - Sombrio .

Luzerna - Herciliópolis .

São J. do Sul - Praia Grande .

Pinhalzinho - Campo Erê
I

Caçador - Lebon Régis - Santa Cecília
São Lourenco - Cei Freitas I

Vargem do Cedro - Santa Maria .

G�ropaba - Paulo Lopes .

Bíguaçü - Antônio Carlos .

Barra Velha - Guararntrfrn
Luiz Alves - BR - 101

• . .

Santa Maria - Dr. Pedr'�h�':::::::::
��:r:oasd�2ai:::��o:_ .

Aib�'rdã�
.

São J Batista - C do Moura' :
.

: : : : : :
Braço do Norte - Grão Pará
Urussanga - Criéiúma

.

................

TOTAL
............................... 236,05

x
XX:

XX."
XXXX

X
X
X
X
X
X
X
X
X

XX
X

XX
XX
XX
XX
XX
XX

XXX
XXXX

10,50
30,00
19,00
24,70
21,00

7,20
31,00

3,00
8,25
4,00

12,00
18,40
11,50

2,80
2,00
6,00
6,50
2,50

15,70
-

Em convênio Com a S. V.O.P. através do D.E.R.
Em conv.ênio com Prefeituras Municipais.Por admmistração direta.
Por contrato.
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3 b. MELHORAMENTOS

TRECHO I
KM Executados

até 1965

São João Batista - Itinga .

Oliveira - Centro do Moura , .

Ribanceira - ltinga .

Hercílín Luz - L. do Esteves .

Nova Trento - Vila Agutí .

Ilhota - Rio Itajaí .

Major Gercino - Boíteuxburgo .

Botuverá - Brusque .

Vila Nova - Urussanga Velha .

TOTAL .

xx
XX
XX

X
XX
XX
XX
XX
XX

8
7
7
5

36
28
25
15
12

143

X Em convênio com a S V.O.P. através do D.E.R.
XX Em convênio com as Prefeituras Municipais.

3c - Revestimento

TRECHO
KM executados

I até 1965

Jacinto Machado - Sombrio
I

São J. do Sul - Praia Grande .

Pinhalzinho - Campo Ere .

Caçador - Rio das Anta - Videira -

Fraiburgo . .

São Lourenço - CeI. Freitas .

Anita Garibaldi - Lajes . ..

Cruzeiro - Bôca da Serra . .

Barra Velha - Guaramirim .. .. . .

I�uporanga - Atalanta - Agrolândia . .

Cha Bento - Corupá . .

C
apecó - São Carlos '" .

urit�banos - Campos Novos .

Canomhas - Porto União
p ..

Tou� Redondo - Serra
.

U
ntral - Pouso Redondo .

Crus�ga Criciuma
.

ano as - Rio Timbó
..

X
X
X

X
X
X
X

XX
XX

X
X
X

XXX
XXX
XXX

XXXX
XXXX

5
21

6

71
4

20
26

3,6
6,8

30,0
54,0
64,0

9
17,7
18,0
15,7
11,0

382,8-------------------------------�------ --------------

Em convênio com aS. V. O. P. através do D. E. R.Em convênio com as Prefeituras Municipais.Por administração direta.
Contrato.
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4. PONTES

4a. - Pontes de concreto armado concluídas na rodovia SC.21

Especificação
Localização

1 Iniciada
1

Vão em

SI Rio Areia o.' ••••

2 pontes o 0 ••••• •••••

SI Rio Pretinho o o ••••

SI Rio Turvo .

SI Rio Paciência .

SI Rio dos Pardos .

I Canoinhas
I

I Lençol-Campo Alegre '

Canoinhas
Campo Alegre
Canoinhas
Canoínhas

1
12,00
24,00 1
12,00
12,00
30,00
25,00 I

--I
115,00 I

1962
1962
1962
1963
1963
1963

4b. - Pontes de concreto llrmado concluídas na rodovia C'23

Especificação Localização
I Iniciada

Vão I em

SI Rio Hercílio Ibirama
SI Rio Itoupava Lontras-R do Sul
SI Rio Canoas . . . . . . . . . . . . Lontras-R. cio Sul
SI Rio das Cobras Lontras-R do Sul
SI Rio Murta

0............ Btumenau.Ascurra
SI Rio do Testo

o Blurnenau.Ascurra
SI Rio Itajaí d'Oeste Rio do Sul
SI Rio dos Russos Blumcnau-Ascurra
SI Ria das Pombas'"

o • o • • •

Pouso Redondo BR-21SI Rio Pombinhas
. . . . . . . .

l-'0l1S0 Redondo Bn-2'
SI Rio de Traz

. . . . . . . .

Pouso Redondo BR-2
SI Rio Benedito ".::::::::: I Blurnenau.AscurraSI Rio Damiana '" o.. •••• Blumenau-Ascurra

�j :�o São Paulo BlumE'nau-Ascurra

SI
�o Rodeio . . . . . . . . . . . . Blumenau.Ascurra

o

RIO Itoupava Norte ....
I Blumenau-AscurraVIaduto si a rua :; de Outu, Ibro

. . . . . . . . . . . R"ln1enaUSI R�o de Testo (v����·t�·)·::. Blumcnau.AscurraSI RIO Apiúna Blumenau-Subida
�j ��� ��lt��� N��t�'::::: Blumennu-Subida
SI Rio das Cabr�"""

. . . . Blumenau-Subida
SI Rio Garcia

. . . . . . . . . Blumenau-Subida
SI Rio Basflio

. . . . . . . . . . Blumenau-Subida
. . . . . . . . . . . . Blumenau-Subída

226,00 I

20,20
20,20 I
26,00
32,00
70,00

120,00
20,20
32,00 1
24,60 1
12,00 I
83,00
36,00
54,00 I

70,00 I
70,00 I

1
38.00 I
15,00
70,00 I
60,00 I

32,00 I
26,00
52,00 I
26,00 I

1962
1963
1963
1963
1963
1963
1964
1964
1964
1964
1964
1964
1964
1964
1964
1964

1964
J964
1964
1964
1964
1964
1964
1964

TOTAL 1 , 1.225,20 I
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4c. - Pontes de concreto armado em execução nas diversas rodovia 'i

EspeciCicação Localização
1 Iniciada

,Vão em

SI Rio Cubatãa . Santo Amaro 1963
I

55,20 I
---I

55,20 I

4d. - Pontes de concreto armado concluídas em diversas rodovias

Especificação
1 Iniciada

I
Localização Vão em

SI Rio São Bento .

sI Rio Luiz Alves ..

S/ Rio Braço do Norte .

SI Rio Itajai d'Oeste .

SI Rio Itapocüsínho
SI Rio Tijucas .

SI Rio ltacocú .

S{ Rio do Peixe .

SI Rio Braço do Norte .

SI Rio Guaraparí ..

SI Rio Lavatudo .

S{ Rio Itoupava .

SI Rio Negrinho .

SI Rio Cocal
.

SI Rio Tubarão .

Nova Veneza
Luiz Alves

Braço do Norte
Rio D'Oeste
Jaraguá tio Sul
São João Batista
Jaraguá do Sul
Ibicaré
São Ludgero
Nova Veneza
BR-90 Urubicí
SC-54 Araranguá
Rio Negrinho
Urussanga.Críc.
L Müller-Orleâa

42,80
35,00
75,00
46,40
47,00
69,00
96,75 I

120,00 I
98,30
32,00

101,00
80,00
26,50
40,00
32,00

1---1
941,75 1

1962
1962
1962
1962
1962
1962
1962
1963
1963
1964
1964
1964
1964
1964
1964

4e. - Ponte mi ta cm e. ecução nas di er a rodovia

E peciticação

SI Rio Amola Faca
SI Rio Oratório

.

...........

Localização
Iniciada

Vão em

Turvo
Lauro Múller

42,00 1964
45,20 1965

87,20
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4f. _ Pontes mista concluída em diver as rodovia

Especificação Localização
I Iniciada

Vão I em

I
I

SI Rio Colônia I São João Batista
SI Rio da Prata I Ibirama
3 Pontes Jaguaruna Jaguaruna-Içara
SI Rio Mãe Luzia

1
Treviso

S{ Rio Itajaí do Sul Ituporanga
S{ Rio do Cedro Meleiro

I

I
45,00 I
23,64 I
30,00 I
39,40 I46,80
25,40 I

1962
1962
1962
1962
1962
1964

4g. - RESUMO DE OBRA DE ARTE

210,24 I

CONTRATADAS 2.634,59 mI
CONCLUíDAS 2.492,19 mI

-?8 -
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Setor: AGRICULTURA
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,

() pr-ograma de agricunura exe­

cutado pelo Plameg VlSOU oferece'
ao produtor rural catarínense,
condições que lhe assegurassem
melhor nível de vida, através da
assistência técnica e financiamen­

to, levados diretamente aos agrí­
cultores em suas propriedades.
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n ENSINO AGRtCOLA

Objetivo - Formação e aperfeiçoamento técníco-proüsstonar,
Justificativa - 1. Há falta de técnicos para propiciar assistência

aos produtores rurais catarinenses.

2. Em virtude das deficiências encontradas no ensino agrícola
brasileiro e a necessidade da constante atualização de conhecimentos,

foi criado um Centro de Treinamento (CETRE), destinado ao aper­

feiçoamento técnico-profissional.
Como está sendo feito: 1. O Plameg ofereceu mais 30 bolsas para

estudantes de Agronomia e manteve 60 bolsas concedidas nos anos

anteriores.

2. Manteve 20 bolsas para técnicos agrícolas.
3. Destinou recursos para o (CETRE) Centro de Treinamento,

o qual realizou 8 cursos com � frequência de 240 participantes, in­

cluindo técnicos do Ministério da Agricultura, Secretaria da Agricul­
tura, Acaresc, Agricultores, Donas de Casa do meio rural e Professôras

rurais, estas de Lajes.

II) PESQUISA AGRtCOLA

Objetivo - Produção de Corretivos e fertilizantes.

Justificativa - Foi constatada a ocorrência de jazidas de apatíta
em Anitápolis. Sendo o fosfato um dos rertílízantes mais importantes
para a lavoura catarinense, destinou o Plameg recursos para a pros­

pecção da referida jazida, em ocôrdo com o L. Q. A. 1.

O que foi feito: A prospecção terminou no corrente exercício e

teve a partícípação de eminentes geólogos da Escola de Geologia da

Universidade do Rio Grande do Sul que concluíram pela inviabilidade

de se explorar econômicamente, a jazida de apatita de Anitápol1s, dado

o baixo teor de fósforo que apresentaram as amostras analisadas.

III) EXTEN AO RURAL

.

Objetivo - Levar ao agricultor a assistência técnica e o finan­

ciamento adequados com o fito de elevar a produtividade do trabalho
do prOdutor rural.

Justificativa - Há falta de financiamento a juros, prazos e meios,
requeridos pelos produtores rurais. A simples concessão do crédito
tem pouco valor se êste não é acompanhado da assistência técnica

necessária . -

para sua correta aplicação.

13
No exercício de 196., até o mês de setembro, foram concedidos

C :4 empréstimos, no total de Cr 522.623.295. Sob a modalidade de

d
r dito Rural Orientado foram deferidos 1.263 empréstimos no total
e Cr$ 507.185.645.
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Sob a forma de Crédito Supervisionado foram cedidos 22 emprés.
timos no total de Cr 9980.000 com o fito de formar propriedades
temonstratívas. Os restantes 59 empréstimos, no total de c-s .:
;).457.650 foram concedidos a jovens rurais dos Clubes de Trabalho 4.8.

Até Novembro do corrente ano foram trabalhadas 11.683 fammas
urai e, de janeiro a setembro, a Acaresc distribuiu 65.330 publica.
-ões técnicas aos agricultores e donas de casa do meio rural catarí,

nense.

Na execução dêstes trabalhos a Acaresc instalou mais 10 unida­
des no corrente exercício, perfazendo o total de [,7 Escritórios locais
e 8 Escritórios Regionais.

As principais culturas trabalhadas foram as do arroz, milho,
feijão, mandioca e batatinha.

Na pecuária, os projetos que mereceram maior atenção foram os
de Suinocultura e Gado Leiteiro.

Objetivo - Organizar a classe dos produtores visando melhores
portunidades na comercialização das safras por meio da construção

de armazens distritais.

IV) MERCADO

- 86-

Justifícatí 'a - Um inquérito realizado pela Acaresc, no meio rural
catarinenss, dcrr onstrou que a comercialização <3 o problema mais
entido pelos agricultores.

O que f(li feito - O Plameg terminou a construção do Armazém
istrital de Itapocuzinho e entregou-o a uma cooperativa de agrícul­

ores locais, especíalrnents organizada para receber, gerir e ampliar
v armazém.
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RESUMO DAS REALIZAÇOES DO QÜINQt:t;:NIO 1961/1965

I - ENSINO AGRíCOLA:

1 - Bolsas de estudo:

a) Para estudantes de Agronomia: 90 bolsas;
b) Para estudantes de nível médio: 60 bolsas;

2 - Centro «te IJ'rein3mento:

construcão do Centro de Treinamento em Itacorubi, Florianópo­
lis. com capacidade para 45 alunos, constante de salas de aula,
dormitórios, cozinha. refeitório e unidades didátícas para os se­

tores de agricultura, pecuária e economia doméstica. Foram treí,
nr-dos em 2 anos de funcionamento 705 técnicos e profissionais
da agricultura.

3 - Escola Agrícola "Caetano Costa" - Adaptação das instalações
para o funcionamento do Ginásio Agrícola e do Colégio Agrícola.

II - PESQUISA AGRíCOLA

1 - Corretivos e fertilizantes para o solo:
a) Prospecção da jazida de calcáreo de Lajes;
b) Prospecção da jazida de apatita de Anítãpolis.

2 - Melhoramento de plantas:
a) Competição de forrageiras para o litoral catarinense;
b) Instalação da sub-estação experimental de mandioca, em

Rio do Sul;
c) Instalação da sub-estação experimental oe mandioca, em Ja­

guaruna;
d) Competição de variedades de milho híbr ido para as regiões

do Rio do Peixe, Vale do Itajaí e Sul do Estado.

III - ASSIST1l:NCIA TÉCNICA

1 - Instalação e manutenção de 32 Escritórios Locais e 4 Escritórios
Regionais de Extensão Rural. sendo 6 em 1961, 3 em 1962, 11 em

1963. 2 em 1964, 10 em 1965, com a manutenção de 57 Escritórios
Locais e 8 Escritórios Regionais existentes
Foram assistidas no qüínqüênío:

1961
1962
1963
1964
1965

1.457 famílias
2.832 famílias
5.927 famílias
8.617 famílias

- 11.683 familias (até o mês de novembro).
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o Serviço de Extensão é articulado ao programa de Crédito
Rural Educativo, objetivando a elevação do nível de vida das Ia,

mílias rurais, mediante assistência ao homem, nos campos da

agricultura, pecuária e economia doméstica.

IV - CRÉDITO RURAL

No quínqüênío 1961/1965 o Plameg, por intermédio do BDE e

com a interveniência da Acaresc, concedeu 4 394 empréstimos, no

total de Cr 1.176.799.000 sob as modalidades de crédito rural

orientado e crédito rural supervisionado.

V - FO .lENTO DA PRODUÇAO

1 - Gado de Corte:

Aquisição de reprodutores puros de "pedigree" para multiplica­
ção, em convênio com criadores particulares especializados, seno

do 4 animais da raça Charoleza e 3 animais da raça Hereford

2 - Gado Leiteiro

Aqutsícão € revenda de 307 animais das raças Holandeza e Jersey.
com a ínterveníêncía do Projeto Gado Leiteiro

3 - Casas Rurais

Construção de 2 Casas Regionais e 9 Casas Rurais municipais.
A Casa Rural possui dependências destinadas às instalações de

agências do Banco de Desenvolvimento do Estado, Associação
Rural e serviços de assistência técnica da Secretaria da Agrí­
cul tura e da Acaresc.

VI - MERCADO

Construção dos Armazéns Distritais de São Bento Baixo, em

Nova Veneza e Itapocuzinho, em Jaraguá do Sul.
Cada Armazém tem capacidade para guardar, no mínimo, 300
toneladas de cereais, com instalações para desinfestação e seca·

gem das sementes.

,tn:bos os Armazéns foram entregues a Cooperativas locais de

agncultores, mediante contrato com o Plarneg ,
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Casa Rural Municipal - Presidente Getúlio (BDE - A.'isociação
Rural - Acaresc)

Cultivo racional de batatas - Plantio em nível
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Jovem agricultor aplica a ir! igação c o plantio em nível, assistido

pelo extensíonista

�ste agricultor já não duvida de que o milho híbrido é mai .. produtivo
do que o milho comum
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Senhoras do meio rural aprendem o cultivo e o preparo de hortaliças

para o consumo da família
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A assistência técnica é propiciada individualmente e a grupos de

agricultores, por meio de reuniões efetuadas nas propriedades rurais
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Casa Rural - São Carlos
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o ano de 1965 marca o terceiro
exercício pleno do Banco de De.
senvolvimento do Estado. Uma das
metas do PLAMEG o Banco conta
com 21 agências em funcionamento
e 10 em instalação.

Constituído com o capital de
Cr$ 300 milhões, subscrito e ínte,
gralizado substancialmente p e I o

PLAMEG, o BDE dispõe hoje de
Cr$ 2,5 bilhões em recursos pró.
príes, decorrentes da contribuição
anual de 3% das rendas do Teronro.

O Banco é. no PLAMEG, meta
cumprida.
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DADOS FUNDAMENTAIS DO BALANÇO DE 31/12/1965
I - ATIVO

1 - Disponibilidade em Caixa e Banco do Brasil ..

2 - Realizável à ordem do Banco Central .

3 - Aplicações
.

4 - Agências e Correspondentes .

5 - Imobilizado "

.

6 - Contas de compensação . .

II - PASSIVO

1 - Capital e reservas
.

2 - Depósitos:
à vista e a prazo .

art. 14 da lei n. 2.719 de 27/5/61 . .

3 - Outras responsabilidades .

4 - Agências e Correspondentes .

5 - Contas de resultados
.

6 - Contas de compensação .

III - CRÉDITO RURAL

Contratos e saldos das aplicações

2.466.097.542
372.399.000

9.70'2.090.202
1.432.752.302

466.065.019
15.951.795.961

497.636.440

7.495.511.197
2.081.972.036
2.622.230.759
1.501.139.973

243.913.655
15.951.795.961

Ano N° de contratos saldo das aplicações

1962
1963
1964
1965

188
2.42Cl
2.518
5. 180 (aproximado)

27.080.0UO
432.499.673
751. 413.928

l. 505.591. 004

IV - CRÉDITO INDUSTRIAL

O saldo das aplicações era de Cr$ 3.952.768.238 contra Cr$
1.501.545.383 em 1964.

V - CRÉDITO AO COMÉRCIO
Em poder dos comerciantes, por Empréstrmos em C/Corrente
e por Títulos Descontados, dispõe o B. D. E. de um saldo de

Cr$ 745.467.431, contra Crê 435.266.901 em 1964.

VI - CRÉDITO ÀS PREFEITURAS
As Prefeituras Municipais se beneficiaram com financiamentos
da ordem de Cr$ 567.720.000, com a seguinte discriminação:
Participações de receita Cr$ 351.590.000
Obrigações do Tesouro do Estado Cr$ 216.130.000
contra Cr 131.275.000 e 190.435.nOO, respectivamente, em 1964.

-0-
O relatório do exercício, mais amplo do que esta notícia, dá

pleno desenvolvimento à matéria aqui trateda.
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c. )t. E.
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CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO
DO

ESTADO

PRESIDENTE - Sr. Celso Ramos
Governador do Estado.

VICE-PRESIDENTE - Sr. João José de Cupertino Medeiros
Secretário de Estado dos Negócios da

Fazenda.
SECRETARIO GERAL - Sr. Paulo da Costa Ramos

Secretário de Estado Sem Pasta.
MEMBRO - Sr. Jade Saturnino Magalhães

Secretário de Estado dos Negócios do
Interior e Justiça.

MEMBRO - Dr. Haroldo Pederneiras
Secretário de Estado dos Negócios da

Viação e Obras Públicas.
MEMBRO - Dr. Lauro Locks

Secretário de Estado dos Negócios da
Educação e Cultura.

MEMBRO - Dr. Hortêncio Pereira de Castro
Secretário de Estado dos Negócios da

Saúde e Assistência Social.
MEMBRO - Dr. Antônio Pichetti

Secretário de Estado dos Negócios da
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